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Neste ano letivo, 2013, na escola Engenheiro Roberto Bastos Tellechea conduzo a disciplina de Seminário Integrado em dois primeiros anos e conforme o plano de estudos o objetivo é desenvolver no aluno o gosto pela pesquisa e que este se aproprie da metodologia científica básica para desenvolver Projetos. Nesse aspecto deseja-se que ao final do 1º ano ele seja capaz de dominar pelo menos até a tabulação dos dados pesquisados. Ainda cabe despertar a criticidade e a “curiosidade epistemológica”, o que não é tarefa fácil, já que o conhecimento pronto e inquestionável persiste como forma de aprendizagem, enquanto que o pensar o aprender ainda não foi absorvido.
Nesse contexto iniciei as aulas de Seminário Integrado, confesso ter encontrado novamente resistência dos alunos em utilizar sua “capacidade pensante” e desinteresse na maioria deles. No entanto, sendo esse comportamento previsível, tracei um caminho que ia da desmotivação à reflexão, usando como metodologia a produção textual. Assim, eles iam produzindo textos que exigiam observar, criticar, posicionar e sugerir. Tais textos tiveram os seguintes direcionamentos: Minha vida acadêmica; O Gigante acordou (manifestações públicas); Meus deveres; Postura social. Recentemente o tema foi “Posicionamento sobre a adesão ao que intitularam FIM DO POLITÉCNICO.
O último texto foi solicitado a fim de que percebam a importância do pensamento crítico-reflexivo, já que assumiram em Roda de Conversa - outra atividade que utilizo com frequência – terem sido INDUZIDOS a fazer a manifestação. Dessa maneira não havia como perder a chance de que revisitassem os conceitos de politecnia e  interdisciplinaridade.
Muitos deles já se manifestaram arrependidos e dividem o fracasso dessa modalidade de ensino com os professores, já que o ensino e a aprendizagem mecanizadas exigem menor esforço. No entanto, os alunos reconhecem que não têm aprendizado, mas decoram para as provas e testes sem lembrar-se de nada depois; percebem que não conseguem conectar assuntos e não está ao seu alcance fazer inferências.   Ilustro com as palavras de uma aluna “...Seminário Integrado me abre novos horizontes para fatos do cotidiano. [...]Falta experiência dos professores [...] Ainda precisa de mudanças, mas para mim é ótimo trabalhar em um projeto que gosto”.
Em oposição ao entendimento acima colocado temos expressões como estas: “Seminário Integrado é simplesmente desnecessário e inútil, pois não nos ajuda de forma alguma...”. “Nós, alunos, estávamos fazendo greve, pois estamos sendo prejudicados por causa dos conceitos: CSA, CPA e CRA. [...] a greve aconteceu por falta de importância e interesse tanto dos alunos quanto dos professores!”
Assim, passo uma ideia de quão difícil desenvolver Seminário Integrado, porém não impossível, mesmo que de forma solitária dentro da disciplina. Nesse sentido, desde o começo trabalhei as questões crítico-reflexivas no ambiente escolar. Não foi nenhuma surpresa  para mim que surgissem nas primeiras manifestações dos alunos, durante as ”rodas de conversa”, crítica forte em relação aos aspectos físicos da escola. Seguimos na direção reflexiva, para concluir quem era responsável pela depredação e sujeira e mais ainda, por que será que os alunos tinham tal comportamento. Daí surgiram os dois projetos que envolveram pesquisa (questionário) de investigação para pensar numa ação de intervenção, já que nas discussões em sala de aula predominou a opinião de que os alunos agem contra a escola pela falta de interesse e não haver nada de bom em estar nela.
Este o questionário investigativo TURMAS 10A e 10B
DELIMITAÇÃO: ALUNOS DA ESCOLA COM IDADES ENTRE 12 e 18 ANOS
.............................................................................................................................................
1) Gênero:    (    ) masculino         (    ) feminino
2) Idade:       (    ) 12 – 14 anos        (    ) 15 a 16 anos         (    ) 17 a 18 anos
3) Qual turno?    (    ) manhã      (    ) tarde         (    ) noite
4) Você acredita que há formação de grupos na escola?  (    ) sim     (    ) não
5) Você pertence a algum?  (    ) sim     (    ) não
6) Por quê?   (    ) afinidade      (    ) para não ficar excluído     (    ) amizade fora da escola    (    ) outros
7) O grupo influencia no teu comportamento?  (    ) sim      (    ) não      (    ) às vezes
8) O que você pensa sobre o ambiente escolar (espaço físico)?   (    ) ótimo    (    ) bom    (    ) péssimo
9) O que mais lhe incomoda?  (    ) paredes e classes riscadas    (    ) falta de iluminação  (    ) sujeira
10)  Você gosta quando falta algum professor(a)?  (    ) sim     (    ) não
11) Você gostaria que tivesse um monitor trazendo tarefa daquele que faltou? (    ) sim    (    ) não
12) O que você pensa possa ser feito a fim de contribuir com a hora do recreio?       (    ) jogos  
(    ) música      (    ) apresentação de alunos     (    ) material para leitura (mural literário)    (    ) outros
13) Você gostaria de que seu horário de recreio fosse usado no desenvolvimento de oficinas? 
(    ) sim    (    ) não
14) Você faria parte de algum grupo de oficina caso seja criado? (    ) sim      (    ) não
15)  Qual?   (    ) violão       (    ) confecção de materiais       (    ) trabalhos artísticos (quadros, vasos, pinturas, etc.)
Já foram tabulados os dados e, no momento estamos interpretando os resultados, o que foi interrompido pela greve e que ainda não foi possível adquirir ritmo, porque a cada aula de Seminário Integrado, desde a volta às aulas, os alunos falam constantemente sobre o “Fim do Politécnico”, proporcionando um aprofundamento nas questões que abriram este relato e pausando o Projeto.
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